GUERRA

Um zunido lançado no horizonte se rompe em flashes noturnos. 

Festins claros pipocam na noite madura imitando festejos, mas a sonoridade de seus estampidos só declamam a morte.

Em baixo, muitos são os olhos que espreitam os riscos claros no céu. 

A pressa lança passos em fuga. 

A dança dos víventes acompanha o ritmo da sobrevivência. 
É o fôlego da vida fugindo da sede da morte.

E a lança mortífera que macula os céus segue certeira de sua vontade.

Não há mais quem a impeça de cumprir com seu mandato. 

Do alvo escolhido, apenas algumas frações de tempo. 

Em seu manual não consta distinção de sexo ou idade, de credo ou raça. 

Tornando-se a criação mais obediente e sem preconceitos do ser humano.

E, na pressa, ainda mais ligeira que os que dela fogem, explode, anunciando festiva: missão cumprida. 

Quase inocente, revolve a terra trazendo prédios ao chão, incendiando lares. 

Vítima de si mesma, engole vidas por não ter uma própria.

O silêncio, logo após o estrondo, mistura-se à poeira que sobe em nuvens asfixiantes.

Mas o tempo passa e revela um choro distante, um gemido doído: a morte não fora completa. 

Em algum lugar respira-se vida, pede-se socorro. 

E bons homens, pais de boas criações, garimpam nesse campo minado na tentativa de salvar os verdadeiros valores. 

Valores esquecidos e corrompidos na longa caminhado dos tempos.

Mas nós, homens, perfeitos em corpo e alma, ricos em idéias e raciocínio, devemos nos orgulhar de nossas criações... 

Afinal, parimos parte daquilo que somos. 

Então respiro fundo e penso: se fomos capazes de inventar as guerras, quando seremos criativos o bastante para recriarmos a paz?

ALDA ANDRÉIA THERKOVSKY

